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AT05: Educação Inclusiva na Educação Básica. 

 

RESUMO: A alfabetização de estudantes não-verbais, com ênfase naqueles com Transtorno 

do Espectro Autista, constitui um desafio ético e pedagógico que demanda o rompimento com 

a invisibilidade comunicativa por meio da Tecnologia Assistiva. O objetivo deste trabalho é 

analisar como os Sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) estruturam as 

funções psíquicas superiores e viabilizam o letramento efetivo desses alunos. A metodologia 

adotada consiste em uma revisão de literatura narrativa, abrangendo o período de 2020 a 2025, 

fundamentada em consultas a bases de dados acadêmicas nacionais e internacionais e 

repositórios institucionais. Os resultados e a discussão apontam que a CAA não é apenas um 

suporte acessório, mas a própria condição de possibilidade para a alfabetização, atuando como 

mediadora na constituição do pensamento e na interação social. Observou-se que a eficácia 

desses recursos depende da mediação docente qualificada, da integração entre o ensino regular 

e o Atendimento Educacional Especializado (AEE) e do enfrentamento de barreiras atitudinais 

que subestimam a capacidade cognitiva do aluno. Considera-se, por fim, que a implementação 

da CAA é condição essencial para a autonomia e o letramento pleno, exigindo a ressignificação 

da formação de professores para que a diversidade comunicativa seja integrada ao currículo 

como um direito fundamental. 
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